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HORÁRIO da SEDE da  
Junta de Freguesia 

 

Segunda a Sexta-Feira 
Manhã - 10h30 às 13h30 
Tarde -   15h00 às 19h00 

CANDEEIROS APAGADOS 
Se na sua Rua existem candeeiros apagados 
ou intermitentes, não hesite ligue para 

253 414 667 
Comunicando o número de porta que se 
encontra em frente a esse candeeiro. 

Para a apresentação do Boletim Informativo nº 3 escolhi um 
texto de autor desconhecido, que um amigo, o Dr. Aventi-
no, me enviou e que representa o meu sentimento desta 
época. 
 

Árvore de Natal 
 
Aproveitemos, neste Natal, para armar uma árvore dentro do cora-
ção de cada um e nela pendurar em vez de presentes, os nomes de 
todos os amigos. Os amigos de longe e de perto. Os antigos e os mais 
recentes. Os que vemos a cada dia e os que raramente encontra-
mos. Os sempre lembrados e os que às vezes ficam esquecidos. Os 
constantes e os intermitentes. Os das horas difíceis e os das horas 
alegres, os que sem querer, “eu magoei”, ou, sem querer nos mago-
aram. Aqueles a quem conhecemos profundamente e aqueles de 
quem não nos são conhecidas, a não ser as aparências. Os que pou-
co nos devem e aqueles a quem muito “devo”. Nossos amigos humil-
des e nossos amigos importantes. Os nomes de todos os que já pas-
saram pela nossa vida.  Uma árvore de muitas raízes muito profun-
das para que seus nomes nunca mais sejam arrancados do nosso co-
ração. De ramos muito extensos, para que novos nomes vindos de 
todas as partes, venham juntar-se aos existentes. De sombras muito 
agradáveis para que nossa amizade, seja um aumento de repouso 
nas lutas da vida. Que o natal esteja vivo dentro de nós em cada dia 
do ano que se inicia, para que possamos viver sempre o amor e a 
fraternidade. 
Um feliz Natal a todos e que em 2015 todos tenham paz, saúde, 
amizade, muitos momentos de união e alegria. 
 
Eis os votos sinceros. 
 
 O Presidente de Junta 
 
 
       (Rui Porfírio) 
 

https://www.facebook.com/uf guimaraes 
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OSMUSIKÉ – Associação Musical e Artística do Centro de Formação Francisco de Holanda 

Oratório do Senhor da Piedade, na rua de Vila 

Verde, antigamente rua de Além do Rio de Couros, 

foi erecto em 1866 por Cristóvão José Fernandes 

e Silva na parede das suas casas voltada para a 

dita rua. Tem luz de azeite todas as noites por 

devoção do seu instituidor. Antigamente havia 

fronteira à mesma rua uma cruz de madeira com 

o Senhor da Liberação pintado a óleo; mas como 

estorvava um pouco a passagem naquele ponto, 

foi mudada para defronte das casas de Cristóvão 

da Silva, que notando ainda a inconveniência do 

local a substituiu pelo actual oratório, sendo o 

antigo crucifixo levado para a igreja de Matamá. 
 

© Sociedade Martins Sarmento | Casa de Sarmento 

Apontamentos para a sua História 

Padre António José Ferreira Caldas 

2.ª Edição, Guimarães, CMG/SMS, 1996, parte II, pp. 381/387 

OSMUSIKÉ-Associação Musical e Artística do Centro de Formação Francisco de Holanda é uma associação sociocultural de 
direito privado sem fins lucrativos, com sede na ES Francisco de Holanda, e oficializada, através de escritura pública, em 27 
de julho de 2009. É formada por professores e educadores da cidade de Guimarães que dedicam o seu tempo livre à prática 
da expressão artística. O seu nome provém das palavras gregas musiké téchne que significa música, a arte das musas e tem 
por símbolo o louva-a-deus, entendendo assim a música como uma arte divina. É um grupo de caraterísticas peculiares 
muito próprias, únicas mesmo! Tem uma forma de estar muito divertida e a sua alegria é contagiante. Tornou-se um grupo 
de amigos que gostam de estar juntos. Riem, divertem-se, fazem teatro, declamam poesia, descobrem o património 
histórico-cultural social e humano da cidade e das gentes de Guimarães, cantam e encantam…um pouco por todo o lado! 
Resultou de um conjunto de Professores do 1.º Ciclo e de Educadores de Infância que se juntaram no Centro de Formação 
Francisco de Holanda, com o objetivo de fazer formação numa área importantíssima no ensino: a música. Parafraseando o 
então diretor do Centro de Formação Francisco de Holanda, Jorge do Nascimento Silva, naquela instituição, a formação 
sente-se, respira-se e às vezes canta-se! 
Aprender com arte é uma forma extraordinária de formar indivíduos mais participativos e atentos aos outros, contribuindo 
assim para a construção de uma sociedade mais livre, mais justa, mais solidária e mais feliz. E quando essa arte é a música, 

o teatro, a poesia, … ela assume uma importância particular e especial, sobretudo no entender desse grupo de educadores e professores, que 
acreditam que o desenvolvimento musical das crianças e a sua capacidade de comunicar através da música florescem em ambientes que propiciam a 
sua experimentação e reconhecem a Expressão Musical e o Teatro como tendo um papel fundamental e imprescindível na sua prática pedagógica. 
O percurso da Associação foi iniciado em Março de 2002, na Escola de Santa Luzia, na Quintã, com uma ação de formação subordinada ao tema 
“Musiké: a experiência musical da arte de ensinar”, no âmbito do Centro de Formação Francisco de Holanda, e, mais tarde, em fevereiro de 2003, 
continuou o projeto com o mesmo grupo e o mesmo tema, na EB23 Afonso Henriques. Aqui, os professores e educadores aprenderam a tocar alguns 
instrumentos tais como: xilofone, flauta, maracas, cavaquinho e viola, bem como a cantar e a coreografar músicas infantis. Assim surgiu a gravação 
de um CD com músicas infantis, cujo lançamento se deu em 25/06/2003, no Paço dos Duques de Bragança, um dos lugares mais nobres da nossa 
Cidade. Este trabalho permitiu memórias musicais da infância destes educadores e professores, perpetuando o seu passado coletivo, dando um 
sentido novo à expressão musical. Em janeiro de 2004, surgiu nova ação de formação intitulada “Todos ao Palco”. O Núcleo inicial do grupo era o 
mesmo, apenas mudaram dois ou três elementos. Começaram por pesquisar, ler, selecionar, sintetizar e transformar a prosa em poesia. Em seguida, 
o formador Óscar Ribeiro compôs as músicas e os ensaios começaram. Em janeiro de 2005, a formação continuou com “Cantar Guimarães”, com a 
qual se pretendeu divulgar temas inéditos ligados às tradições e à História de Guimarães, dando lugar à gravação de um novo CD. Com este trabalho, 
Osmusiké teve a intenção de ser suporte de práticas de professores e educadores, na contínua descoberta do maravilhoso mundo da música. A 
formação continuou em 2006 com “Cantar Guimarães na Sala de Aula, na Escola e na Vida”. O formador e animador destas ações foi sempre o Óscar 
Ribeiro. 
Mais tarde, o grupo alargou-se, convidando novos elementos na altura das Reisadas. Estes cantares tiveram lugar nos Lares de Idosos, no 
Estabelecimento Prisional, em Agrupamentos de Escolas, no Hospital,em Juntas de Freguesia, em Centros Paroquiais, em acontecimentos marcantes 
para a vida da Cidade e em festas e romarias. Tem participado regularmente nas Reisadas promovidas pela Câmara Municipal de Guimarães e nas 
organizadas por diversas instituições num trabalho em rede que se pretende desenvolver entre as associações do Concelho. 
 A certa altura, decidiu expandir o seu campo de atividade a outras áreas, nomeadamente ao teatro, constituindo-se um grupo de teatro que goza de 
grande prestígio, coordenado pela Emília Ribeiro, tendo levado a cena diversas peças de teatro com reconhecido êxito, em muitas localidades do 
Concelho e mesmo de outras paragens. Foram muitas dezenas de atuações com muitos milhares de crianças e até adultos a assistir. 
 É presidente da direção, constituída por sete elementos, Jorge do Nascimento Silva, e tem como diretores musicais Óscar Ribeiro e Luís Oliveira e 
como encenadora do grupo de teatro Emília Ribeiro. O Óscar Ribeiro foi o seu primeiro maestro musical e grande animador do Grupo, conduzindo-o 
com a alegria e a boa disposição que lhe são peculiares. Transmitiu essa pesada herança ao Luís Oliveira que tem desenvolvido um trabalho notável 
de dedicação. 
Para além da música e do teatro, foram sendo criadas VALÊNCIAS que permitam que este grupo de educadores, de professores e “de quem cá vier 
parar!” possam fazer render os dotes de cada um, dedicando-se àquilo de que mais gostam, mantendo sempre vivo o ideal d’OSMUSIKÉ. Por isso, 
para além de OSMUSIKÉ- CANTAR GUIMARÃES e d’ OSMUSIKÉ- TEATRO, foram aparecendo OSMUSIKÉ-VISITAS CULTURAIS, OSMUSIKÉ-
POESIA, OSMUSIKÉ-FORMAÇÃO, OSMUSIKÉ-TERTÚLIAS DA NOSSA TERRA, OSMUSIKÉ- CANTARES POPULARES e OSMUSIKÉ – 
REISADAS. Registe-se o empenho e a dedicação dos coordenadores das diversas Valências levando a cabo um conjunto alargado de iniciativas 
culturais.  
A Associação OSMUSIKÉ está em crescendo e promete um grande envolvimento na vida cultural da nossa Cidade e do Concelho em geral. Ao nível do 
teatro, está em cena a peça “Um Pequeno Grão de Areia”, já com um êxito assinalável e, ao nível musical, está na forja a edição de um novo CD 
“Cantar Guimarães II”, com novos apontamentos musicais da História Vimaranense, continuando, até lá, a cantar com especial realce a História de 
Guimarães que, pela sua importância, é também de Portugal. 
Origem: osmusike.weebly.com 

PATRIMÓNIO — Oratório Senhor da Piedade 

PATRIMÓNIO - Oferta 

de 87 Isqueiros 
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69º Prior da Insigne e Real Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira - Mons. António de Araújo 

Costa nasceu na Freguesia de Mouquim, Vila Nova de Famalicão, a 26 de Maio de 1915. 

Terminada a instrução primária, dedicou-se alguns anos ao trabalho agrícola com seus pais e 

irmãs, pequenos proprietários rurais, que, entretanto, fixaram residência na freguesia do Louro 

do mesmo concelho.  

Pelos 14 anos ingressou no Seminário Diocesano de Braga, concluindo o curso teológico em 

1940. Nesse ano a 30 de Junho, recebe a Ordenação Sacerdotal do Arcebispo Primaz D. Antó-

nio Bento Martins Júnior, celebrando a Primeira Missa, no Santuário do Sameiro  7 de Julho 

seguinte. Acompanharam-no nesta primeira celebração, além de seus pais, as quatro irmãs e 

amigos, os párocos das freguesias de nascimento e de residência com o saudoso Padre Benja-

mim Salgado com a missão de cantar as glórias do sacerdócio na alocução da Santa Missa. 

A 25 de Agosto de 1940, o mesmo Prelado nomeou-o Pároco de Vila das Taipas exercendo aí o 

múnus pastoral durante 7 anos servindo ao mesmo tempo, as Paróquias de S. Clemente de 

Sande e Barco. 

A 19 de Outubro de 1947, cessando o mandato na referida paróquia, toma posse da Paróquia 

de Nossa Senhora da Oliveira, como Pároco e Arcipreste de Guimarães, cargo que exerceu até 

1978, renunciando ao mesmo por motivos de saúde. 

 Em 1960 o Santo Padre João XXIII nomeou-o Prelado Domestico com o titulo de Monsenhor.  

A “Garrida” da velha torre de Nossa Senhora da Oliveira repicou festiva e freneticamente no dia 1 de Maio 1967 para a investidu-

ra e posse do Dom Prior da Insigne e Real Colegiada de Guimarães e Vigário Episcopal da Zona de Guimarães, conferindo-lhe o 

cargo,  D. Francisco Maria da Silva, Arcebispo de Primaz. 

Em 1978, D. Eurico Dias Nogueira nomeia-o Vigário Episcopal do Clero, cargo que exerceu até fins de 1981. 

Pároco de Nossa Senhora de Oliveira, Mons. António de Araújo Costa, espírito magnânimo e forte, de alma e coração se dedica e 

entusiasma pelo seu novo rebanho, perscrutando as suas ânsias e preocupações e promovendo ao longo de 40 anos de pároco, 

uma renovação espiritual, cultural e sócio moral da Comunidade. 

 Viveu com os seus paroquianos momentos de alegria e de tristeza, de angústia e exaltação, de dor e de alento “chorando com 

os que choraram“ e “alegrando-se com os que se alegraram” como proclama o Apostolo. 

Faleceu em Guimarães a 25 de Março 1988. 

“As crianças são a grande preocupação do Dom Prior“- D. Francisco Maria da Silva Arcebispo Primaz 19/Outubro/1972 
Origem: “35 anos ao serviço da Comunidade Paroquial” (Padre Américo Pinto Ribeiro) 

TOPONÍMIA — Rua Monsenhor António Araújo Costa 

Mantemos a actualização constante do Site da Junta de Freguesia, constituindo 

uma fonte de informação útil para os cidadãos.  

Já é possível requisitar atestados de residência, em formulários, através  de:               

 www.ufcidadeguimaraes.com                 . 

  



  

Alameda S. Dâmaso - Edifício  
S. Francisco Centro, 65 
4810-286 GUIMARÃES 

JUNTA DA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE  
OLIVEIRA, SÃO PAIO SÃO SEBASTIÃO 

Tel: 253 414 667 

Fax: 253 408 268 

Correio electrónico: 

geral@ufcidadeguimaraes.com 

 

www.ufcidadeguimaraes.com 

 

https://www.facebook.com/uf guimaraes 

FICHA TÉCNICA 

Propriedade: Junta da União das Freguesias 
de Oliveira São Paio São Sebastião 
Impressão: Ideal-Artes Gráficas 
Tiragem: 5000 
Distribuição: Gratuita 
Periocidade: Semestral 

www.ufcidadeguimaraes.com 

No passado dia 06 de Dezembro de 2014, realizou-se a inauguração da Exposição 
Colectiva, X Ano da Mostra de Artes Plásticas, subordinada ao tema "D. AFONSO 
HENRIQUES, VIMARANENSE, 1.º REI DE PORTUGAL" ou TEMA LIVRE, da autoria 
de Artistas Vimaranenses, com performances poéticas e artísticas apresentadas 
pelos Grupos: "Asas de Palco" e "Arte Vadia",. Convidamos a visitar. 

X MOSTRA DOS ARTISTAS VIMARANENSES 
TELEFONES ÚTEIS 

Bombeiros Guimarães…………………..253 515 444 

Hospital Guimarães……………………...253 540 330 

Hospital Privado AMI………………...…..253 420 300 

Polícia Judiciária do Distrito…….….…253 255 000 

P. S.P. Guimarães……...253540660/962000445 

Polícia Municipal………………….……….421 421 222 

G.N.R…………………………………………...253 422 575 

Brigada Trânsito do Distrito….………..253 262 460 

Câmara M. Guimarães…………….…....253 421 200 

EDP geral………………………...……….….253 005 100 

Vimágua geral………………………….…..253 439 560 

Em parceria com a Cruz Vermelha Portu-

guesa, delegação de Guimarães, estão a 

decorrer na nossa sede cursos de Infor-

mática, gratuitos para cidadãos com 

mais de 40 anos. 

Solicita-se aos interessados, que se ins-

crevam para as próximas turmas.  

Como utilizar a internet, ou mesmo como 

trabalhar com o computador, são a va-

lências garantidas após a formação. 

Declaração de IRS 

CANÍDEOS 

Um passeio ao ar livre faz bem tanto para a saúde dos cães quanto 

para seus donos, e a prática regular de actividades físicas ajuda no 

combate a doenças e a melhorar a qualidade de vida de ambos. O 

problema é quando esses passeios se tornam pretexto para que os 

animais de estimação façam de sanitários os passeios e os jardins. 

Os especialistas explicam que além de causar mal-estar por conta 

do odor desagradável, as fezes deixadas nos locais públicos po-

dem transmitir doenças. "As fezes são eliminadas com ovos de 

parasitas, que podem gerar enfermidades como o bicho geográfico 

e lombrigas. Correm riscos tanto o homem quanto o próprio ani-

mal", alerta. Dependendo do grau de infecção, as parasitoses, como são conhecidas essas doenças, podem 

levar à morte. "E o perigo é muito maior para as crianças, pois, na maioria das vezes, elas têm uma noção de 

higiene que ainda não é adequada e acabam por tocar nas fezes, areia ou grama contaminadas". Um comerci-

ante da Freguesia afirma:" Em frente ao meu estabelecimento comercial há uma praça que acaba por ser 

usada por muitas pessoas como sanitário de animais. Muitos donos trazem os seus cães apenas com o objec-

tivo de transferir a sujeira que seria feita em suas casas", afirma, “nos dias quentes, quando há aumento do 

número de cães  a circular pelo local, a praça  transforma-se em um verdadeiro 'campo minado'. "É exacta-

mente nesses dias de calor que a praça vira ponto de lazer das crianças e elas brincam nas proximidades das 

fezes. Eu não sou contra os cachorros e acho que eles devem passear, mas os donos têm que se responsabili-

zar pela sujeira", diz e acrescenta: “As pessoas precisam  de encarar a prática de apanhar os dejectos como 

forma de exercício da cidadania. "As pessoas só se preocupam quando há mordeduras de animais. Nestes 

casos, os donos são efectivamente responsabilizados, mas por que isso também não se amplia às fezes? Com 

esse ato, o dono acaba por colocar a saúde de todos em risco. As ruas só ficarão livres de doenças para os 

animais e pessoas quando os donos assumirem seu papel de cidadãos", defende. 

GABINETE DE INCLUSÃO DIGITAL 

A foto a cima, é fruto do pagamento dos clientes 

da D. Inês, pelos serviços prestados, que genero-

samente ofereceu a famílias pobres. Bem haja. 

Obrigado, às almas generosas. 

 

Durante os meses de 

Março e Abril na nossa 

sede, em horário a esti-

pular, teremos uma 

equipa de técnicos para 

ajudar a preencher as 

declarações de IRS, a 

cidadãos com mais de 

65 anos e de baixo ren-

dimento. 


